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A prlmc-irá gazeta que velu A 
luz em Campinas trouxe no cabe- i 
qaltio a data de 4 de abril de 
1S58, coincidindo, portanto, com 
o Jubileu da imprensa indígena. 
B como uma história bá-de pu- 
xar outra hlqtória, é de bom avi- 
so eomeyar uma pessoa desde 
logo de trft-S, para n Ti o tornar 
atrás mais adiante. 

A imprensa, no Brasil ainda 
colonial, semi-botocudo. naò foi 
rebento d© gestaQüo laboriosa © 
nem de dorido parto, para que 
•;<» ilardele em tiradas longas, cs 
leitos e perícia de u'a3 mãos de 
comadre que a botaram ao mun 
do. A bem dizer, a nossa im- 
prensa não nasceu. Apareceu. 
Nenhum bando alvlçareiro do sr 
Dom João, Príncipe-Regente,' ne- 
nhum foguete ruidoso do plrotóc- ; 
nlco-mór da Côrte, houveram pm . 
bem assinalar o ía^p como acon- 
tecimento de truz. Também, 
quando o marujo Maximiano de 
Sousa aportou à Guanabara, com 
o seu brigue "Voador", naque- 
le dia 14 de janeiro de 1808, não 
se poz aos berros e nem aos co- 
chi< hos junto aos ouvidos do bom 
« leal povo carioca, para dizer •— 
"Af vem a Imprensa" ou "Va- 
mos ter gazeta nesta terra • 
Correu ele tão somente a pala- 
cj0 _ é de acreditar-se que sem 
se recompor da afobação —, a 

prevenir o vice-rei, o sr. Con- 
de dos Ai cos, que por aqueles 
dias ou por aquelas semanas 
mais chegadas S. Excia. have- 
ria do receber hospedes tão ilus- 
tres quão Imprevistos. Sim, era 
Justamente da família real dos 
Braganças que se anunciava a 
vinda, ela ioda, trazendo de carn- 
bulhada nobre e numeroso sé- 
quito. 

No entanto. Ignorados, perdi- 
dos. Jogados a um canto qual- 
quer do porão do "Meduza". em 
meio a rocfusão de malas e ba- 
dulaqres do sr. Dom Antonio de 
'Araújo e Azevedo, futuro Con- 
de da Barca; navegando igual- 
mente para estes brasis, como 
quo fugindo também das Euro- 
pas, do anti-crlsto Napoleâo, dos 
carboiurlos bandidos e heieges 
— 14 estavam as coleções de ti- 
po, os eizevires novlnhos, arru- 
mados em "paquet", e também 
os m anca to do prélo. Dois prô- 
losi Material bastante para « 
Instalação do primeiro. Jorna) 
brasileiro. 

Em verdadq, objetos d* coi» 
pra íella e«a Londres e consigna» 
«o» à iSecretaria üe Estado m,» 
Negócios Estrangeiros e da floçr» 
«t 4s » ws li» Eàç ^ 

Èsse de aumentar a curiosidade 
pública. Tinham destinos outros 
que não cs das gazetas novida- 
deiras. Mno importa. O homem 
põe. Deus dispõe. A 10 de se- 
tembro daquele mesmo ano da 
graça de 1808, surgia moflna, em- 
pa iamada, a "Gazeta do Rio de 
janeiro". Uma folha impressa, 
indecisa entre semanário © bi- 
seo anario, mais para a divul- 
gação das ordens, e atos de S. 
A. o Prii.i ipe-Regente, o que 
nã" impediu o aproveitamento 
das claros das suas colunas com 
os anúncios grátis de quaisquer 
que ng levassem A redação. 

TiEUBClC PAI DE TODOS 
Na. tarimba, como o nosso 

primeiro jornalista de fato, em 
ordem cronológica, um Frei Ti- 
burcio José da Rocha, cuja pe 
na de ganso, no dizer de mali- 
ciosas línguas, fôra empreitada, 
para louvamlnhar os príncipes, 
desancar Napoleâo e redigir os 
"econômicos" da época. Malícia 
ou maledúõucia, ©m tais vozes, 
de certo que se não vai ralar 
com ela na mansão dos justos 
a sombra do Frei Tiburclo. Lou- 
var e desancar, hoje quanto on- 
tem, constituem virtudes maiores 
para um profissional das gaze- 
tas, Quon pôde, louvaminha © 
desanca poi si. Quem não pô- 
de, louvaminha e desanca pelos 
outros, Isto é, por uni grupo, uma 
façáo, um govêrno, despindo à 
porta das redações o luxo na 
verdade inútil e demasiado caro 
dos Idealipmos proprios. Fei Ti- 
burclo José da Rocha, puxando 
fiia nesta grei, tinha que se des- 
barretar de boa cara diante dos 
príncipes e dos nobres. Mas ve- ; 
jamos como ele e a sua gazeta vão 
cm-oupando o canastro e dando 
reffiihos ao espirito de acOrdo 
com o figurino do tempo. 

Escrevendo a história do jor- 
nalismo carioca, o hoje amadu- 
recido mas o seu tanto irreveren 
te Gondin da Fonseca, achou a- 

| certado dividir em cinco fases 
'distintas tedo um século da im- 
prensa metropolitana. Vimos na 
primeira fase: — Frei fiburcio 
defensor incondicional da coroa 
e do altar, e que assim vai de 
1808 e 1820. Segunda fase: — 
j& encontramos um cidadão Ti- 
burclo, com a língua mais des- 
tramelada que o frade, melhor 
prosa alguns versos chõchos, 
deitando "artigos de fundo" re- 
«beiados de princípios liberais « 
constituição espanhola de Cadlz, 

ciittslgo «JB BcStaa maço* 
njríis, d«b«« patriotkoe, etc.. 

éntr© 1821 e 1830. Terceira; — 
Tibureio jornalista foi a depu- 
tado. E' mais ardoroso patriota, 
arrebento jacobino, berra contra 
os chamados "marinheiros", "ga- 
legos", "pés-de-chumbo". Não 
quér saoer de Pedro I e nem de 
nenhum reinol em casa — tudo 
entre 183] e 1840. Para a fase 
quarta. — tropeçamos com um 
Tiburclo mais acomodado, bur- 
guês de respeitosas suissas, ao 
envés do agressivo bigode, tra- 
zendo elegante bengala de cas- 
tão de ouro, ao envés do nodo- 
so porrete dos passados mo- 
tins de rua. Conselheiro Tibur- 
clo 6 um titulo que lhe cái bem 
à natural gravidade, harmoniza- 
do & faliuha mansa sobre coisas 
profundas. Afirma-se que este 
novo figurão das gazetas teve 
ura reinado nas colunas impres- 
sas quasl tão longo quanto o 
do sr. Pedro II no Brasil, pois 
manejou a pena erudita em de- 
fesa dos possiveis direitos do 
povo de 1840 a 1870. Para a fa- 
se final, na obra de Gondin da 
For.sáca, Tibureio se fez bacha- 
rel, com todas as virtudes e oa 
vícios que se apontam no dou- 
tor jornalista, 

Não nos distanciemos, po- 
rém, do mais velho Tibureio, 
a quem nos cumpra dar piedo- 
sa sepultura. Que Deus tenha 
ao pé de ti, e as associações de 
imprensa no seu oratorio parti- 
cular, o modesto © quasi igno- 
rado Frei Tiburclo, primeiro da 
ilustre confraria de tantos Tl- 
burcios que ai vicejam, sabore- 
ando gordo e farto do regabofe 
das louvamlnhas. 

A "AURORA CAMPINEIRA" 
DO TIPóGRAFO JOÃO 

TEODORO 
Campinas teve na "Aurora 

Campineira" o seu primeiro Jor- 
nal. E em João Teodoro de Si- 
queira o Silva o seu primeiro 
gazetelro profissional. Isto foi, 
já o dissémos, lá pelo ano de 
18fl8, quando ainda de multo uso 
poraqul os babados românticos. 
Que dizer do seu aparecimen- 
to? li oi despontar de aurora que 
aenhuin cronista nos diz «1 fo- 
ram oü não de festivas clarina- 
dás, naquele domingo 4 de abril 
§$ im- ^ #<$íP8èlte 

ã curiosidade pública, noite a 
dentro de sabado, horas mortas, 
no escuro e ermo da rua do Pór- 
tico, visinbnnça do cruzamento 
da rua da Bica Grande. Isto é, 
esquina Ferreira Penteado e Ir- 
mã Serafina de hoje, tão só 
ao que se conta, aquele rumor 
de ferros velhos era entrecho- 
ques bimbaihantes a que se clia- 
raou mais tarde o "gemer dos 
prélos". Era o parto imprevisto 
da "Aurora Campineira". Uma 
folha medindo 30 centímetros de 
alto, por 20 de largura, em qua- 
tro paginas com duas colunas 
cheias, corpo 8, de publicação 
semanal. Desse acontecimento, 
cuja repercussão na provincia- 
na e imperial "Princêsa D'Oe8te 
não chegou até nós, sé foram no- 
tificados oficialmente os sra. 
edis, uma semana mais tarde, 
por via do seguinte ofício: 

— "limos. srs. Em virtude do 
ar*lgo 303 do Codigo Criminal, 
declarar,ics a vossas senhorias 
quo estabelecemos nesta cidade, 
à lua do Portico n.o 17, a nossa 
ofiiina tipográfica, onde no dia 
4 do corrente, démoa ã luz um 
periódico sob o titulo "Aurora 
Campineira", o que levamos ao 
conhecimento de vossas senho- 
riai em cumprimento do mesmo 
artigo. Dous guarde a vossas se- 
nhorias. 

Campinas. 10 de abril de 
18M. (aa) Silva & Irmão". 
Vejam nes componentes dessa 
firma Silva & Irmão oa 
dois Teodoro de Siqueira e Sil- 
va, João e Francisco, proprietá- 
rios e editores e também reda- 
tores da "Aurora Campineira". 
As velhas crônicas dos fastos da 
"Princêsa D'Oeste" quasl ignora- 
ram o Francisco, aliás o mais 
moço dos dois irmãos, para so- 
mente se estenderem com as fa 
çanhas do João. E' que, jorna- 
lista de verdade, só este, © não 
o outro. Um Tiburclo sem es- 
tamenha, o João Teodoro, qub 
se inclue no rol dos cldadãtw 
gazeteiros daquela fase segundo 
da imprensa metropolitana, oe 
doe princípios liberais, seitas 
maçanicas, «to.. Ao envés de ba- 
charel ou deputado, Upégraío, 
simples tlpógrafo, rematando oo 
Pí-Qifflof feütpf sp lütofilâaí 
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poejrfeiiioif frei ando o quanto 
ro^üvPi as atropeladas Idéias no 
sen vôo 'argo para que fossem j 
apanhadas uma a uma pelos ti- 
poa em viagem da caixeta ao 
cpr-íponidor das linhas. 

P.m. s© sabendo do tpiógrafo, 
não eidpiira o destemer e bélico- 

'sicJadífe cie João Teodoro, que an- 
do i aos trancos e trompaços 
coir muita gente graúda câ da 
tura, Incluso o meretissimo Juiz 
da Coraar>a. O tipógrafo, mes- 
mo quando pretenda consertar o 
mundo e nivelar a sociedade a 
dinarnite, é sempre um idealis- 
ta sincero. Manejando sem ga- 
lanites, de estilo a pena de Jor- 
nalista, pôde descer a pasqninei- 
ro sujo, metendo a mão em es- 
cândalos, sem deixar no entan- 
to, de ser honesto aos princípios 
traçados. Que dizer, porém, do 
primeiro Tihurcio aparecido nes- 
ta terra? Gazetelro de eomba- 
t», em época que se afirma al- 
gures ter sido a dos "assalaria- 
dos porretes, moedores e atrevi- 
dos", das ivenaiissimas garru- 
chas, liquidadoras de teimosos", 
o João Teodoro não se vendeu, 
não levou' tunda e nem chegou 
a engnllr uma folha Impressa 
que estampasse um dos seus ar- 
tig'e mais desaforados. Só 
aguentau o mão em quinze pro- 

I cessas, por delitos de Impren- 
isa, durante os dois poucos anôs 
de vida da "Aurora Campinei- 
ra". 

Valente João Teodoro! 
O PASQUIM DO PIMENTA 
"O 'Vigilante" e o Pimenta, seu 

. redator-pioprietarlo, não figu- 
ram nas crônicas que historiam 
a vida da imprensa campineira 
de outro século. Assim, de a- 
côrco com o que nos deixaram 
os graves e circunspetos anota- 
dores das coisas e fatos do pas- 
sado, uesta bóa cidade, a Im- 
prensa campineira de 1882 se 
compunha unicamente de três 
diários: a "Gazeta de Campinas", 
da qual fOra primeiro redator 
Franmeco Qulrlno dos Santos « 
contlnuadoies João Qulrlno, dos 
Santos, Américo Braslllense e 
Carlos Ferreira; o "Dlarlo de 
Campinas", com o Antonio Sar- | 
mento feito diretor, Barcelos j 
ohellandoi £ | tmsÊê-1 

ves Pinheiro na gerência; e "A 
Opinião Liberal", folha monár- 
quica — conservadora para a 
época —, em grande formato, 
dirigida pelo vigoroso polemista 
Policarpo Teixeira de Almeida 
Queiroz, parente, ao que afirma 
Alberto Faria, do incomparavel 
Eça das letras lusitanas. De- 
certo que uma imprensa mais li- 
terária que noticiosa, e acima de 
tudo poiitira, cada folha com a 
sua bandeira de partido a defen- 
der provocando, por isso, mui 
to e forte bate-boca! Mas, as- 
sim mesmo com os xingamentos, 
que eram atirados daqui e re- 
trucados de )á. referem-se todos 
os cronista» a êsses Jornais co- 
mo ilmpns de representação 
cultural para uma época saudo- 
sa. 

Quanto a "O Vigilante", ao- 
brou de proposito em lacônica 

1 referência de Benedito Otávio 
como uma folha de "nefanda me- 
mória". 

Torpe "Vigilante"! Excomun- 
gado Pimenta! 

E' a tradição oral quem con- 
ta o pouce que se sabe do Jor- 
naleco c do seu esgaratujador, 
aquele Pimenta desabusado, 
mulato dos olhos gateados. "O 
Vigiianto" viera à luz, "preen- 
cher uma lacuna" na Imprensa 
local, no dia 22 de Junho de ... 
1882. Tinha a sua redação e ofi- 
cina — uma oficina com mela 
dúzia de caixas de tipos velhos 
e um prélo cambaio — na rua 
Lusitana, fundos do tão falado 
Hotel da Europa, que por sua 
vez dava para o Beco do Infer- 
no (Travessa São Vicente de 
Paulo), no quarteirão formado 
com a rua do Caracol, Benjamin 
Constant de hoje. Hebdomadá- 
rio, que era, ao que parece sur- 
giu "O Vigilante" cora a legen- 
da de crítico, humorístico e de 
combate, em sua testada, o que 
se resume por bisbllhotlces des- 
lavadas na vida particular do 
proxlmo, cosimento de escânda- 
los, verrinos, tudo numa lingua- 
gem « despudor dos arrleiros da 
rua das Pingas, quando diziam 
mexericos das comadres lavadel- 
ras da Bica do Juca Aleijado. 
Ò Pimenta mesmo redigia, o Pl- 

xa e fazia Imprimir no prólo 
cambaio o seu Jornal. E que de 
coisa feia não trazia "O Vi- 
gilante"! 'Falatorlos de rua, en- 
trlgulnhas de aloova, verdades 
perigosas, que se não deve dizer 
sinâo em cochlchos, mentiras 
que não deveriam nunca ser In- 
ventadas para o sossego dqs fa- 
miliu», graçolas pesadas, críticas 
imundas,.. 

— Ora o que foi descobrir "O 
Vigilante"! 

— Que foi? Que foi? 
— Que "seu" Fulano de Tal 

anda trazendo de beiço a mu- 
lher de "seu" Beltrano!... 

— Saiu isso no ■ "Vigilante'*? 
Não me diga! Alguém ainda en- 
tópo com uma carga de chum- 
bo a boca do Pimenta! 

— Sujeito safado! Conta as 
coisas por miúdo, quo uma pes- 
soa não pôde deixar de acredi- 
tar. 

— Negro do olho de gato! 
Pasquim do Inferno! 

Diziam cobras e lagartos do 
Pimenta. Cobriam de palavrões 
o seu Jornal. Mas liam-no. A 
curiosidade de meter os olhos na 
vergonha alheia era sempre mais 
forte. Não era raro o papelucho 
penetrar em certas residêmias 
senhoriais pelos fundos, escon- 
dido no selo de uma mueama de 
einhá moça, enfiado na algibei- 
ra de sapiquâ de um crloulinho 
pagem. Leitura proibida â luz 
do sol, não deixava de ser devo- 
rada sob a chama das candeias, 
em quarto fechado. 

Era preciso acabar com "O Vi- 
gilante". Ameaça de tunda ao 
Pimenta? Que adeantavmn 
as ameaças? Sem uma lei que o 
amordaçasse e escorando de 
frente os esbarros, o Pimenta ria 
forte e falava grosso detrás de 
"O- Vigilante" Que se atreves 
sem!... 

Méses depois do aparecimen- 
to do pasquim, Jâ ninguém mais 
aturava aquilo. Combinou se. 
então, uma surra mestra ao de- 
sabusado redator e empastela- 
mento do Jornal. E veio o dia 
29 de novembro dé 1882, por si- 
nal . que uma quarta-feira, para 
o péga no Beco do Inferno. Era 
esourlnho, sete horas da noite, 
quando um bando de gente, cin- 
qüenta ou sessenta pessoas, de- 
sembocou por àlí tudo — rua 
do Comércio, rua do Carácol, rua 
Lusitana —, aglomerando-se a- 
meaçadoramente na esquina do 
beco, onde, conforme ficou dito, 
ee achava a oficina de "O Vigi- 
lante". Bêa duzla de capanga» 

armados de porrete, faca <ie pon- 
ta, chefiava a súcia para a de- 
sordem. E chocou-se a turba d« 
encontro á porta fechada de 
jornal. 

— Quebra! 
— Bota no chão essa porta! 
Lá dentro, o Pimenta e niaif 

alguns auxiliares tipógrafos, que 
trabalhavam na edição da sema- 
na, procuravam reforçar as t.ran- 
eae. A porta resistiu ao primeiro 
arremêsso, mas não a janela, quf 
se espatifou. Foi quando o Pi- 
menta, ou outro qualquer, do la- 
do de dentro, fez uso de arme 
de fogo. Dois ou três tiros pro- 
vocaram correria no beco. time 
bala perdida raspou a pele d' 
moço Firmino Lopes de Sousa. 
Mas os assaltantes, refeitos do 
susto e dispostos mesmo a aca- 
bar com "O Vigilante", tornaram 
á carga, respondendo também » 
tiros. Invadiram logo a redação 
o oficina. O Pimenta eseapoliu 
pelo telhado. 

A praça estava, enfim, con- 
qulsiada! Tipos, prélo, tinta, o- 
rlglnaie, e até um colchão velho 
vieram parar na rua, onde st 
ateou fogueira a "O Vigilante". 
Depois, em passeata bulhenta 
pela cidade com banda de musi- 
ca e foguetes, os empasteladores 
de "O Vigilante" visitaram as 
autoridades e os Jornais, os 
grandes jornais. Houve discur- 
sos e innive o diabo, em rego- 
zijo! B. fato Interessante, ne- 
nhuiu soldados deixou a rua dü 
Cadeia — um pulinho só, d.aíí do 
Beco do Inferno! —, para salvar 
"O Vigilante" ou para dispe itat 
a multidão. 

A polícia foi chamada a agir, 
dias passados, quando em edito- 
rial o "Diário de Campinas" s> - 
licitou a atenção das autorida- 
des para certos excessos do po- 
vo, ainda por causa do "Vigi- 
lante". B' que entre' a papela- 
da dos originais do Pimenta, o 
que se salvou das chamas, fo- 
ram encontiados alguns- escritos, 
sem assinatura, mas com a le- 
tra de Fulano ou de Beltrano... 
e uma simples suspeita era o 
bastante para se tirar vingança 
de multa gente... 

— Então foi você o tal que 
mandou estes mexericos p'ra 
sair no "Vigilante", não íol?... 

B o pau cantava nos becos 
mais desertos,'mais escuros... 

Novena de pancada por InteB- 
ção de "O Vigilante"! 

Também,, ninguém mais »o«b* 
do paradeiro do Pimenta, o íMait 
famigerado e reles de quantos 
TitoWSi SSZMW ffaeeftMW». 


